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GAR-AGAR DE  ALGUMAS  ESPECIES ALGAS 

--MARINHAS DO- ESTADO DO CEARA BRASIL 

Jesuina Maria da Rocha 

--'7INTRODUÇAD 

Dentre os produtos obtidos a--partir das 4.19as 

- marinhas,--a.-agar,-agar.- constitu.i.-,:italvez,•- o---  de--  maior-  im- 

         

         

to, de nenhum outro. 

     

principal - 

  

 

produto que 

 

o substitua, 

   

      

        

         

         

mente, como meio de cultura bacte.iolagico. 

Quanta aos„estudos realizados no Brasil, no sen 

tido de favorecerem o 4roveit.amento industrial desses ve 

getais marinhos, tem sido em numero reduzido, ficando os 

mesmos restritos praticamente ao reconhecimento taxon6mi  

co  das espécies de algas, com a elaboração de floras 

listas regionais (Joly, 1957 e 1965, Pinheiro-Vieira 

Ferreira, 1966 a 1969, Oliveira Filho, 1970 e outros). 

No que se-refere is pesquisas sobre o aprovei-

tamento e extração de produtos das algas marinhas, Tole- 

do (1953) no Estado de São Paulo, utilizando a esOcie 

Pterocladia capillacea  (Hudson)  Papenfuss, obteve um  a-

gar-agar  de 6tima qualidade, comparivel ao produto japo-

né-s. Em 1966, Cimara Neto fez a citação para o Estado do 

Rio Grande do Norte, de espécies de algas marinhas de  in  

teresse econOmico e, posteriormente, Pinheiro-Vieira 

Ferreira (1969) elaboraram uma relação de algas de inte-

resse industrial para o nordeste brasileiro, acrescendo 



assim o numero de eçp-écies estudadas. 

Mais recentemente, Pinheiro-Vieira & Bastos 

'1970), tendo em vista a ocorrgncia no Estado do Ceara' de 

esp-écies produtoras de ficocol6ides, resolveram in-viesti- 

gar 17 destas espEcies e verificaram que produziam um  

agar  de boa qualidade. 

A importincia das algas marinhas como valiosa 

fonte de mat:éria-prima, bem como a grande variedade de 

-esp-écies„na região Nordeste, justificam qualquer inte-

resse em se- investigar -outros agariifitos.alem daqueles 

ji citados na literatura. 

Neste trabalho .procurou-se estudar 4 espécies 

de algas vermelhas (Rhodophyceae), com o objetivo princi  

pal  de verificar o rendimento e a qualidade do  agar-agar  

obtido. As espécies estudadas foram as seguintes: Gelidi-

ella acerosa (Forsskal)  Feldmann at Hamel,  Gracilaria do-

mingensis Sondar, Gracilaria verrucosa  (Hudson)  Papenfuss 

e Gracilariopsis  sjoestedtii  (Kylin)  Dawson.  

II - MATERIAL E MÉTODOS 

0 material em estudo foi coletado manualmente 

de exemplares atirados praia, nos municípios de Para- 

curu e Acaraii, durante o  ms  de agosto de 1975 e em se-

guida trazido ao laborat6rio. 

Separaram-se alguns exemplares de cada espécie, 

a fim de classifica--los taxonomicamente, utilizando-se 

para isso a bibliografia especializada. Tabela I. 



Ap6s a identificação das espécies, seguiu-se a 

lavagem do material em dgua corrente para a retirada das 

impurezas, sendo depoiç espalhado em estrados e deixado 

ao sai  at  o seu completo alvejamento. 

Com as amostras clarificadas efetuou-se A tri- 

turagão em moinho  Standard model  n9 3  Willey Mill, se- 

guindo a extragão do  agar- r de acordo com a técnica  

descrita por Diaz-Piferrer (1961), modificada.  

at_  Para cada aspEcizitomou-seLaduas. amostraSI de 

100 g, amostras I e II, as quais ficaram em maceração  du  

rante 6 horas em 2.000 ml de iqua destilada. Ap6s trans-

corrido este período, completou-se o volume de igua para 

4.000 ml, adicionando-se 20 - g de Cloreto de Potãssio. Foi 

então iniciada a cocção em  autoclave  i temperatura de 

1009C, 3 pressão normal, durante 3 e 2 horas para as a-

mostras I e II respectivamente. 

Ap6s a cocção filtrou-se o produto obtido uti- 

lizando-se um pano de algodão. 0 filtrado foi recebido 

em cubas rasas de ãgata, desprezando-se o resíduo nas a-

mostras I. Para as amostras 11, apas a filtração, adici-

onou-se ao resíduo 2.000 ml de igua e 10 g de Cloreto de 

PotEssio, sofrendo esta mistura uma nova cocção, nas mes 

mas condig6es de temperatura e pressão da anterior, du-

rante 1 hora. Filtrou-se novaMente misturando-se este fil 

trado, ainda quente, ao da primeira cocgão. 

0 material recolhido nas cubas foi mantido em 

repouso por algumas horas, ã temperatura ambiente,  at  

que se processasse sua gelificagão. 



Tabela 

Algas marinhas estudadas,ProOtoras de aoar-agar 

Es -6 cies HaMta; 
ondtgaes 
 coleta 

Gelidiella acerosa (forss.) Feld. 

(Fig. 1) 

Lugares' sujeitos 3 
arreb9Paa9 p4  sub-  Atirado a praia 
mersbs ' 

- 

Gracilaria domingensis Sonder 

(Fig. 2) 

Gracilaria verrucosa (Hud.) Pap. 

(Fig. 3) - 

LfRite das :mar's, a  
tõ  profundidades d lAtiradb i praia 
19, a 15 metros 

4 

Regiões estuarinas Atirado i praia 
, 

Gracilariopsis sjoeStedtii (Kyl.) Daw.  
Rocias e'ipostas OU 

ate profundiOdes de'Atirado  FA  praia +++ 

cerca de ?0 metros (Fig. 4)  

+++ muito frequente 

++ pouco freqüente 

+ rara 



de-jelificadefoi cortado em-  tiras, 

_sendo_estas calocadas em refrigerador durante-7-2-horas, 

temperatura de -109C. Após este período processou-se 

descongelamento lavando-se o produto em agua -corrente e 

deixando-se o mesmo = temperatura ambiente. Em seguida 

foi, processadaa-secagem do-produto_dtilizando--se ar quen 

te, para uma maior raoiclez- desta etapa. 

0.;4grar-_agarseccu--fOi-7--trituradoguardado em 

yidros:.segUi-ndb=se- O - cilcuTo ao- rei  

amestras, OS testes de identificação equalidade, 

Para identificagio e observagio d nuaTidade - 

do  agar  em estudo, considerou-se como padrão o produto 

obtido pela E  MERCK  DARMSTADT (R -.- F. Alemanha) e, de a-

corda com a Farmacop'e- ia dos Estados Unidos do Brasil PS. 

991-992, foram realizados os seguintes testes: prova com 

Iodo SR, firmeza do gel, absorção de igua e presença de 

amuo. 

Um exame microscópico também foi realizado pa-

ra verificação da existãncia de impurezas tais como: fi-

Para isto foram tomados Al-

guns fragmentos dos produtos e montados entre limina e 

laminula, em meio aquoso. 

Além dos testes fisicos e quimicos acima cita-

dos, foram realizados testes bacteriolZigicos, para carac 

terizagão do  agar-agar  como meio de cultura, levando-se 

em conta a firmeza do gel e o desenvolvimento das bacté-

rias semeadas. Neste teste foi usado o meio  Agar-Endo-C 

(Sharf, 1972) especifico para as bactérias Escherichia 



col  i 1895) Castellani & Chalmers, e Klebsi- 

ella sp (Trevisan, 1855) 

III -  RESULTADOS  E DISCUSSOES 

As 4 espécies apresentaram rendimentos varia-

dos, sendo mais elevado o da espécie Gracilaria domingen-

sis, amostra II. Tabela II. 

O descongelamento e a secagem se Prooes-,eram 

- mais-rapidamente-com o produto obtido da espécie Gelidi-

ella acerosa, desidratando-se em 2 dias i temperatura  am  

biente, enquanto as outras desidrataram-se em 4 a 6 di-

as, sendo necessaria a utilização de secadores para maior 

rapidez desta etapa. 

Quanto ã coloração, foi obtida uma aproximação 

com o padrão apenas com as espëcies Gelidiella acerosa e 

Gracilaria verrucosa. 

0 teste com iodo SR apresentou resultados posi 

tivos para todas as amostras. 

Numa concentração de 1,5%, obteve-se resulta-

dos variados na firmeza do gel, 3 temperatura de 299C. 0  

agar  da espécie Gelidiella acerosa apresentou resistén-

cia idéntica "a.  do padrão. Continuando por ordem decres-

cente de firmeza tivemos o  agar  da espécie Gracilaria ver-

rucosa, em seguida o da Gracilariopsis sjoestedtii e,por 

fim, o da Gracilaria domingensis. As amostras I apresen-

taram produtos de melhores qualidades quando comparadas, 

dentro da mesma espécie, com os obtidos das amostras II. 



Rendimentos obtidos em relaçao ao peso seco da matPria-prima e e'niimero 

de mililitros de água absorvidos por 5ci decadaamostra• 

Espe c 1 e s  Amostra  , , 
1  Rendimento 

(e/Q) 

Absorção  de 5gua 
(0) 

Gelidiella acerosa (Forss.) Feld. et Ham. 
! , 20,1 ,  40 , 

II , 28,5 42 

Gracilaria domingensis Sonder 
72 

 
! 38,0 

II 57,5 81 

Gracilaria verrucosa (Hud.) Pap. 
16,7 

 
1 90 

II 21,0 88  

Gracilariopsis sjoestedtii (Kyl.) _____ 
Daw 

1 , 32,6 45 

II 50 74  



Com o teste de absorção de igua, o  agar  que 

mais se aproximou do padrão foi o da espécie Gelidiella 

acerasa, amostra I e II, apresentando os valores de 40 ml 

E 42 ml respectivamente, enquanto que o padrão absorveu 

38 ml de agua. Tabela II. 

Quanto ao teste para verificação de amilo, to-

das as amostras apresentaram coloração amarela, inclusi-

ve o padrão, constatando-se a Aushcia da referida impu-

reza. 

0 exame microscbpico revelou poucas impurezas 

e a presença de poucas fibras e auséncia de tecidos no  

agar-agar  em estudo. 

Com relação -ao testa bacteriolOgico-i somente o  

agar-agar  da Gracilaria domingensis não permitiu o desen 

volvimento normal das bactérias semeadas. No entanto, a-

penas o da Gelidiella acerosa apresentou firmeza do gel 

suficiente para permitir uma repicagem idéntica i do pa-

drão. 

IV - CONCLUSOES 

1) Para uma mesma espécie, o  agar-agar  extra-

ido das amostras I apresentou menor rendimento que o das 

amostras II. A espécie Gracilaria domingensis apresentou 

o maior rendimento, alcançando 57,5%, quando extraido com 

2 cocOes. 

2) 0  agar-agar  obtido com uma Gnica extração 

apresentou melhores qualidades que o obtido através de 

2 extragiies, tanto no que se refere as  cor quanto g resis 



tEncia do aPl. 

3) Quanto ao tempo de desidratação a especie 

Gelidiella acerosa foi a que melhor se comportou. 

4) 0 produto obtido das espécies Gelidiella  

acerosa e Gracilaria verrucosa apresentou uma coloração 

que mais se assemelhou ao padriio. 

5) 0  agar-agar  da espécie Gelidiella acerosa, 

no teste de absorção de Figua 9  aproximou-se muito do pa-

drio. 

6) Com relação aos  testes bacteriol6gicos,  so-

mente  a  espécie  Gelidiella  acerosa  comportou-se  de  modo 

.semelhante ao padrão.  

V - SUMMARY 

In this paper 4 species of red marine algae, 

producers of agar-agar, are studied. 

The species are the following: Gelidiella ace-

rosa  (Forsskal) Feldmann et Hamel, Gracilaria domingen-

sis Sonder, Gracilaria verrucosa (Hudson) Papenfuss e  

Gracilariopsis sjoestedtii (Kylin),Dawson. 

These species were collected on the beach of 

the coastal towns of Paracuru and  Acara,  Ceari, State, 

Brazil. 

The species Gelidiella acerosa and Gracilaria  

verrucosa presented a high quality agar-agar, with the 

characterists of a commercial product; the species Graci-

lariopsis sjoestedtii presented a product of only medium 



quality And Gracilaria domingensis turned out a low qua-

lity product. 
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